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Caros Arquidiocesa-
nos, Paz e Bem!

Estamos  nas  mãos 
do Senhor do tempo,  
da  história e de nos-
sas vidas.  Com alegria, 
coragem e esperança, 

abracemos o novo ano de 2019. Como bons ci-
dadãos e discípulos de Jesus Cristo temos muito 
a contribuir para a paz, a convivência humana, 
as soluções dos problemas que o presente e o 
futuro nos oferecem. Diz Santo Agostinho: “Vós 
sois o tempo”. Vamos, pois, crescer em com-
petência, fé e humanismo para que os tempos 
sejam melhores.

O Papa Francisco, na sua mensagem para 
o Dia Mundial da Paz, Primeiro de Janeiro, nos 
leva a refletir sobre a “Política e a Paz”. Sim, a 
política entendida como bem comum, valoriza-
ção da vida, respeito pela dignidade da  pessoa  
humana, prática  da justiça, muito  pode realizar 
em favor da paz.  Como a fé se manifesta em 
boas obras, todos podemos ser embaixadores e 
profetas da paz.

A Mãe de Deus, com sua intercessão e 
conselhos maternos, é nossa companheira  de  
cada dia na vida. Nós que amamos a Senhora 
Aparecida, Rainha e Padroeira do Brasil, e te-
mos  o privilégio da proteção de Frei Galvão 
“apóstolo da caridade e da  paz” , temos obriga-
ção de sermos os primeiros a dar o testemunho 
de pessoas pacificadas e pacificadoras.

A todos um Feliz e Abençoado 2019!
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ntrevistaE
CONHEÇA SEU PÁROCO

Em 2018, publicamos na seção Entrevis-
ta, as experiências dos leigos e leigas que 
atuam na Arquidiocese de Aparecida. Agora, 
em 2019, retornamos as entrevistas com 
os párocos e vigários paroquiais das paró-
quias que compõem a Arquidiocese. Nosso 
entrevistado desta edição é o Padre  Nelson 
Ferreira Lopes, pároco da Paróquia Santo 
Antônio, em Guaratinguetá.

1 – Pode nos falar um pouco sobre a his-
tória da sua vocação?

R: Vocação significa chamado. Enten-
demos que Deus nos chama à vida, a uma 
missão e à santidade. Agradeço a Deus 
por ter me chamado à vida e ao sacerdó-
cio através de meus pais que foram meus 
primeiros formadores e evangelizadores, 
através de palavras, exemplos e testemu-
nhos de fé e humanismo, e ao Frei Hans, 
Professor Lino Rampazzo, D. Geraldo e D. 
Aloisio Lorscheider. 

Sou o terceiro de nove irmãos. Desde 

os cinco anos, aprendi na família a rezar, 
trabalhar e estudar. Minha mãe tinha uma 
grande força psicológica, afetiva e protetora, 
e o meu pai, com uma fé pura e verdadeira, 
lia e ensinava a Bíblia para nós, praticamente 
todos os dias e, algumas vezes, por semana, 
todos nós rezávamos o terço. 

2- O que mais lhe encanta no sacer-
dócio?

R: Acho que é aquela força espiritual que 
não é sua, é de Deus, manifestada em Jesus 
Cristo, doada gratuitamente a todos, através 
de uma pessoa que ouve o chamado de 
Deus e assume a missão na Igreja e como 
Igreja.

                                                                                                                  
3- Pode nos dizer algo sobre a sua famí-

lia e estudos?
R: Meus pais são pessoas da roça, nun-

ca frequentaram escola, um pouco de estu-
do que aprenderam foi oferecido em casa 
por parentes e amigos. Tiveram nove filhos e 
alguns abortos espontâneos. Houve sempre 
muito zelo, atenção, diálogo, respeito, parti-
lha, fé e união na família. Até hoje gostamos 
muito de nos encontrarmos e visitamo-nos 
uns aos outros. 

4- Como foi o tempo de formação?
R:  Em 1980 havia terminado o Cole-

gial (Ensino Médio) e em 1982, o Curso de 
Técnico em Telecomunicação. Em 1984, 
incentivado pelo Diácono Marone, hoje Pa-
dre, e acolhido pelo Frei Hans, meu pároco, 
e pelo Arcebispo Dom Geraldo, entrei para 
o Seminário, onde morava e estudava inte-
gralmente. Naquela época, o Seminário aco-

lhia pessoas de várias dioceses do Brasil. 
Estudei três anos de Filosofia e quatro anos 
de Teologia, que me foram de profundo cres-
cimento e amadurecimento, dos quais tenho 
belíssimas recordações.

Fui ordenado sacerdote por Dom 
Geraldo no dia 04 de agosto de 1990.

5- Em quais paróquias o senhor já traba-
lhou? Como foi esta experiência?

R: Paróquia  Nossa Senhora de Fátima, 
em Guaratinguetá; Paróquia de Sant’Anna, 
em Roseira; e Paróquia do Senhor Bom 
Jesus, no Potim. E agora, há dois anos e 
dois meses, na Paróquia de Santo Antonio. 
Em todas elas tive boas experiências para o 
meu crescimento espiritual, humano, social e 
sacerdotal. Aprendi muito e continuo apren-
dendo. Não existe paróquia melhor ou pior, 
existem diferenças, cada qual, com seus va-
lores, seus potenciais e limitações.

6- Que cargos já assumiu na Arqui-
diocese?

R: Assessor das Pastorais Sociais, 
Vigário Geral, Diretor Espiritual da 
Renovação Carismática e Assessor da 
Pastoral Fé e Política. 

7- Poderia deixar uma mensagem para 
os vocacionados?

R: - Perseverar e aprofundar numa fé 
pura, verdadeira, divina e humana; 

     - Perseverar na prática do bem sem 
se importar a quem, por mais difícil que seja; 

     - Estar atento a voz de Deus através 
do outro, dos fatos e acontecimentos. 

PAULUS Livraria de Aparecida/SP
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº

Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
CEP: 12570-000 | Tel.: (12) 3600.9999

WhatsApp: (12) 98260.0003
aparecida@paulus.com.br

Com mais de 25 anos de história, a Liturgia Diária é o seu guia para 
rezar, celebrar e meditar a Palavra de Deus diariamente. Pioneiro 
no Brasil, este periódico mensal também pode ser encontrado 
em formato grande, com letras maiores, para facilitar a leitura e 
proporcionar a você a melhor experiência de encontro com Deus.
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EHistória de Nossa Senhora

A HISTÓRIA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO APARECIDA

Aos nossos humildes pescadores, 
Domingos Martins Garcia, João Alves 
e Felipe Pedrosos, Deus transmitiu o 
nobre encargo do encontro da Ima-
gem da Imaculada Conceição, nas 
águas vagarosas do rio Paraíba do 
Sul;

Bem sabemos que se vai à Cristo 
mediante Maria e em um momento de 
profunda humildade.

Início com o Conde de Assumar...
Dom Pedro Miguel de Almeida 

Portugal e Vasconcelos, o Conde de 
Assumar, embarcou em Lisboa em 
março de 1717, com destino ao Rio de 
Janeiro. Veio por mar do Rio de Janei-
ro até a Cidade de Santos e por terra 
de Santos até São Paulo.(...)

14	 de setembro - Iniciando uma 
longa viagem por terra através do Vale 
do Paraíba para atingir a Vila Rica de 
Nossa Senhora do Pilar de Ouro Preto 
- Minas Gerais.(...)

06 de outubro - Partiu sua Excelên-
cia pela manhã e, ao meio dia, chega-
ria à Vila de Taubaté (...) aqui se dete-
ve sua Excelência até o dia doze para 
descansar.(...)

13 de outubro - Saiu sua Excelên-
cia pela manhã com muito acompa-

nhamento, o qual despediu-se logo 
e, continuando sua marcha, chegou 
às 11 horas na Vila de Pindamonhan-
gaba, sob o culto de Nossa Senhora 
do Bonsucesso; nela foi recebido com 
muito muito festejo (...)

15	 de outubro - Se deteve sua 
Excelência por se achar com uma mui 
leve indisposição e neste dia partiu 
para a Vila de Guaratinguetá.

16	 de outubro - Partiu desta Vila 
pela manhã, quando chovia muito, e 
ás 10 horas chegou sua Excelência ao 
sítio de Antônio Cabrar Paulista. Nes-
te mesmo local, sua Excelência ouviu 
missa no dia 17, domingo pela manhã 
e imediatamente seguiu para a Vila de 
Guaratinguetá.

17	 de outubro - continua o diário 
- Chegou à Vila de Guaratinguetá por 
volta de meio dia, onde foi recebido 
com duas companhias de Infantaria. 
Uma de filhos da terra e a outra dos 
do Reino (...)

Toda Vila de Santo Antônio de 
Guaratinguetá aguardou o dia da che-
gada do Conde de Assumar, ocasião 
em que a Câmara ordenou que fosse 
servido o melhor peixe ao Conde e 
sua comitiva, mesmo não sendo épo-
ca boa para pescaria. E assim o fize-
ram... (continua na próxima edição)

Tereza Galvão Pasin Autora do Livro 
“Senhora Aparecida” Editora Santuário - 

2015



N otícia do Vaticano

BISPOS DOS ESTADOS UNIDOS APROVAM ENVIO DE 4 MILHÕES DE DÓ-
LARES PARA A IGREJA NA AMÉRICA LATINA

CIDADE DO VATICANO

A Conferência dos Bispos Católicos dos 

Estados Unidos, por meio do Subcomitê para 

a Igreja na América Latina, aprovou o envio de 

mais de US$ 3,2 milhões em financiamento 

para apoiar o trabalho pastoral da Igreja na 

América Latina e no Caribe. Além disso, outros 

US$ 800 mil serão repassados a projetos de 

recuperação e reconstrução de áreas devas-

tadas por terremotos, no Haiti e no México, e 

pelos furacões Matthew, Mary e Irma.

Os financiamentos vão subsidiar projetos 

em diversos países da região, como ações de 

apoio à formação e à liderança de leigos em 

Cuba e no Equador; projetos de evangelização 

e catequese no Uruguai e em El Salvador e de 

apoio às populações indígenas no Brasil e na 

Venezuela.

Os fundos também vão ajudar ministérios 

jovens e financiar a viagem de delegados de 

vários países da América Latina, incluindo 

Haiti, Peru e Cuba, para participar da Jornada 

Mundial da Juventude na Cidade do Panamá, 

de 22 a 27 de janeiro de 2019.

“Os recursos para a Igreja na América têm 

um impacto imensurável para as pessoas da 

região, particularmente os mais vulneráveis”, 

disse o arcebispo Paul D. Etienne, de Ancho-

rage (Alasca), presidente do Comitê de Arreca-

dação. “Agradeço sinceramente aos católicos 

dos Estados Unidos pela generosidade e soli-

dariedade para com nossos irmãos e irmãs da 

América Latina e do Caribe”.

Os subsídios são arrecadados na Coleta 

Anual para a Igreja na América Latina, realiza-

da em muitas dioceses dos Estados Unidos, no 

ofertório do quarto domingo de janeiro. Já os 

financiamentos de emergência e reconstrução 

foram concedidos por meio de coletas espe-

ciais promovidas pela Conferência Episcopal.





Matéria de Capa

UM NOVO PLANO DE PASTORAL PARA A ARQUIDIOCESE DE APARECIDA
ECOS DA ASSEMBLEIA ARQUIDIOCESANA DE PASTORAL

Vivemos novos tempos em nossa 
caminhada pastoral. Tendo celebrado 
recentemente o Jubileu de Diamante 
da nossa Arquidiocese pudemos ava-
liar e projetar nossa ação evangeliza-
dora para continuar escrevendo uma 
história de muitos frutos e bênçãos 
para esta Igreja Particular.

Nos dias 06 e 07 de novembro de 
2018, estiveram reunidos no Centro 
Arquidiocesano de Pastoral (CAP), 
os padres diocesanos e religiosos 
(párocos e vigários), diáconos, semi-
naristas, religiosos, coordenadores 
Diocesanos de Pastoral, Movimentos, 
Novas Comunidades e Assessores, 
e lideranças paroquiais para a reali-
zação da Assembleia Diocesana de 
Pastoral. Esta assembleia foi uma 

continuidade da assembleia de avalia-
ção pastoral realizada em agosto, no 
contexto do ano jubilar.

Durante a Assembleia refletimos 
também a importância de se realizar 
a Assembleia Pastoral Paroquial: à luz 
da Assembleia arquidiocesana cada 
paróquia deverá organizar sua as-
sembleia paroquial anual, sempre pro-
curando dar vida, na paróquia, ao que 
foi decidido na assembleia arquidio-
cesana. Esta deverá acontecer prefe-
rencialmente no mês de novembro em 
cada paróquia e, a partir da Assem-
bleia Paroquial, precisamos realizar, 
anualmente, assembleias comunitá-
rias (ou por grupos de comunidades) 
de modo que as orientações pastorais 
e as prioridades cheguem às bases.

Prioridade Pastoral – Grupos Bí-
blicos de Reflexão: Assumimos uma 
nova missão, atendendo aos apelos 
da Igreja neste tempo em que somos 
convidados a ir ao encontro dos ir-
mãos – Igreja em saída, Igreja nas ca-
sas – tendo como prioridade a forma-
ção dos Grupos Bíblicos de Reflexão. 
Já demos os primeiros passos para 
concretizar essa prioridade através 
da formação das lideranças para o Mi-
nistério da Visitação e os trabalhos já 
foram iniciados em diversas comuni-
dades paroquiais. Nos próximos dias 
31 de janeiro e 01 de fevereiro tere-
mos a segunda etapa de formação 
para as lideranças, sobre a missão 
dos Animadores dos Grupos Bíbli-
cos de Reflexão, no Centro Pastoral 



(CAP), às 19h30. O Grupo Bíblico de 
Reflexão é a Igreja que se reúne nas 
casas, fazendo surgir nova vitalidade 
missionária e pastoral em nossas co-
munidades.

Conselho Arquidiocesano de 
Pastoral: formado pelo Arcebispo, 
Vigário Geral, coordenação da ação 
evangelizadora (coord. de pastoral); 
coordenador paroquial e das comuni-
dades, equipe diocesana de reflexão, 
coordenadores das pastorais, movi-
mentos, associações, representantes 
dos religiosos, o clero, seminaristas, 
o Conselho é o dinamizador da ca-
minhada pastoral diocesana. Tam-
bém todas as paróquias devem ter o 
CPP – Conselho Paroquial Pastoral 
e dentro das possibilidades, todas as 
comunidades devem ter o CPC: Con-
selho Pastoral Comunitário. O Con-
selho Arquidiocesano de Pastoral se 
reunirá quatro vezes por ano, sendo 
duas reuniões no primeiro semestre e 
duas no segundo. 

Destaques Pastorais: Foi apro-
vado em Assembleia os seguintes 
destaques para a organização e di-
namização do trabalho pastoral em 
âmbito arquidiocesano e paroquial: 
Jovens, Pastoral Vocacional (SAV) e 
Família. Outras questões pastorais 
também merecem atenção: Ministério 
do serviço à vida (caridade); Pastoral 
da Comunicação; Campanha da Fra-
ternidade- Políticas Públicas, Pasto-
ral do Dízimo; Iniciação à Vida Cristã; 
Pastoral da Pessoa Idosa, Pastoral 
da Acolhida. 

Encontro com os secretários (as) 
paroquiais: foi votada e aprovada a 
proposta de uma vez por ano, no mês 
de novembro, ser realizado um en-
contro com todos os funcionários da 
Arquidiocese, das paróquias e comu-
nidades. Esse encontro terá como ob-
jetivo um aprofundamento espiritual e 

pastoral para aqueles que são a “porta 
de acolhida” de nossas igrejas. 

Campanha da Fraternidade: neste 
ano o tema será “Fraternidade e Políti-
cas Públicas” e o lema: “Serás liberta-
do pelo direito e pela justiça” (Is 1,27). 
Foi definido o seguinte cronograma 
para preparar a Campanha a cada 
ano: em novembro do ano anterior à 
realização da Campanha os padres 
devem ter uma reunião para estudar 
o texto base da C.F. Nela o clero apre-
sentará uma proposta prática para a 
vivência da C.F. na Arquidiocese. De-
pois os agentes pastorais devem ter, 
na sequência o seu estudo e ali ser 
apresentada a proposta arquidiocesa-
na para ser colocada em prática.

Curso de Lideranças: durante a 
Assembleia foi apresentada a funda-
mentação e como será organizado 
um curso de Lideranças na Arquidio-
cese. O objetivo será proporcionar 
uma formação para os leigos e, pou-
co a pouco, gerar uma renovação das 
nossas lideranças. Além de dar-lhes 
mais conhecimentos teóricos, uma 
das dimensões do curso será a ques-
tão psicológica (relacional), visto que 
muitos dos nossos problemas estão 
nesta direção. O Curso terá em média 
a duração de um ano e meio e terá seu 
início no segundo semestre de 2019.

A Assembleia Diocesana de Pasto-
ral foi um momento de renovação de 
nosso vigor pastoral, de esperança 
e abertura às novidades na missão 
evangelizadora sempre dóceis às ins-
pirações do Espírito Santo. 

Contando com a graça de Deus e 
a intercessão de Nossa Senhora Apa-
recida vamos assumir com alegria e 
disponibilidade missionária nosso Pla-
no de Pastoral, como Igreja em saída, 
profética e acolhedora, em comunhão 
e participação!

Pe. André Gustavo de Sousa
Coordenador de Pastoral



ESanto do Mês

06 DE JANEIRO - DIA DE REIS E DA EPIFANIA DO SENHOR

O “Dia de Reis” é uma das festas tra-
dicionais mais singelas celebrada em todo 
o mundo católico. Neste dia se comemora 
a visita de um grupo de reis magos (Mt 
2 1 -12), vindos do Oriente, para adorar 
a “Epifania do Senhor”, ou seja, o nasci-
mento de Jesus, o Filho por Deus envia-
do, para a salvação da humanidade.

O termo “mago” vem do antigo idioma 
persa e serviu para indicar o país de suas 
origens: a Pérsia. Eram reis, porque é um 
dos sinônimos daquela palavra, também 
usada para nomear os sábios discípulos 
de uma seita que cultuava um só Deus. 
Portanto, não eram astrólogos nem bru-
xos, ao contrário, eram inimigos destas 
enganosas artes mágicas e misteriosas.

Esses soberanos corretos, espera-
vam pelo Salvador, expectativa já pre-
sente mesmo entre os pagãos. Deus os 
recompensou pela retidão com a maravi-
lhosa estrela, reconhecida pela sabedo-
ria de suas mentes como o sinal a ser 

seguido, para orientação dos seus pas-
sos até onde se achava o Menino Deus.

Foram eles que mostraram ao mun-
do o cumprimento da profecia de sécu-
los, chegando no palácio do rei Herodes, 
de surpresa e perguntando “pelo Mes-
sias, o recém-nascido rei dos judeus”. 
Nesta época aquele tirano reprimia a 
população pelo medo, com ira sangui-
nária. Mas os magos não o temeram, 
prosseguiram sua busca e encontraram 
o Menino Deus.

A Bíblia diz que os magos chegaram 
à casa e viram o Menino com sua Mãe. 
Isto porque José já tinha providenciado 
uma moradia muito pobre, mas mais 
apropriada, do que a gruta de Belém 
onde Jesus nascera. Alí, os reis magos, 
depois de adorar o Messias, entregaram 
os presentes: ouro, incenso e mirra. O 
ouro, significa a realeza de Jesus; o in-
censo, sua essência divina e a mirra, sua 
essência humana. Prestada a homena-

gem, voltaram para suas nações, evi-
tando novo contato com Herodes, como 
lhes indicou o anjo do Senhor.

A tradição dos primeiros séculos, 
seguindo a verdade da fé, evidenciou 
que eram três os reis magos: Melquior, 
Gaspar e Baltazar. Até o ano 474 seus 
restos estiveram sepultados em Cons-
tantinopla, a capital cristã mais importan-
te do Oriente, depois foram trasladados 
para a catedral de Milão, na Itália. Em 
1164 foram transferidas para a cidade de 
Colônia, na Alemanha, onde foi erguida a 
belíssima Catedral dos Reis Magos, que 
os guarda até hoje.

No século XII, com muita inspiração, 
São Beda, venerável doutor da Igreja, 
guiado por uma inspiração, descreveu o 
rosto dos três reis magos, assim: “O pri-
meiro, diz, foi Melquior, velho, circunspec-
to, de barba e cabelos longos e grisalhos... 
O segundo tinha por nome Gaspar e era 
jovem, imberbe e louro... O terceiro, preto 
e totalmente barbado chamava-se Balta-
zar (cfr. “A Palavra de Cristo”, IX, p. 195)”.

Deus revelou seu Filho ao mundo 
e ordenou que o acatassem e seguis-
sem. Os reis magos fizeram isto com 
toda humildade, gesto que simboliza o 
reconhecimento do mundo pagão desta 
Verdade. Isso é o mais importante a ser 
festejado nesta data. A revelação, isto é, 
a Epifania, que confirma a divindade do 
Santo Filho de Deus feito homem, que 
no futuro sacrificaria a própria vida em 
nome da salvação de todos nós.

Fonte: Pia Sociedade Filhas de São Paulo 
Paulinas http://www.paulinas.org.br
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Agenda

Para promover a espiritualidade sob a inter-
cessão de Maria, a Academia Marial de Aparecida 
realiza, em março, um Retiro Mariano.

A formação acontece no convento das Irmãs 
Mensageiras do Amor Divino, em Aparecida. A 
abertura será no dia 15/03, às 17h, encerrando-
-se no dia 17, às 12h.Os três dias de retiro apre-

De 01 a 11 de fevereiro a Paróquia 
Nossa Senhora de Lourdes, no bairro do 
Engenheiro Neiva, em Guaratinguetá, cele-
bra sua padroeira. A novena acontecerá às 
19h30 na Igreja Matriz. 

No dia 09/02, às 15h, será celebrada a 
Missa dos Enfermos. No dia 10/02, a Cele-
bração Eucarística será às 9h, e às 18h30, 
haverá procissão e, em seguida, a Missa. 

APARECIDA SEDIA O XVI ENCONTRO NACIONAL DE COMPANHIA DE REIS

ACADEMIA MARIAL PROMOVE RETIRO MARIANO

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE LOURDES CELEBRA PADROEIRA 

De 10 a 13 de janeiro Aparecida sedia o 
XVI Encontro Nacional de Companhia de Reis. 
A prefeitura fica responsável por toda a infra-
estrutura da festa, o alojamento dos foliões, 
alimentação e a programação do evento.

O Encontro começa na quinta-feira, com 
o primeiro dia do Tríduo de Santos Reis, na 
Igreja de São Benedito, às 19h. O tema deste 
ano será: “Santos Reis guiados pela estrela, 
adoram o Deus que se faz menino”,

No dia 11, a partir das 9h, consagração e 
bênção das folias na Praça Nossa Senhora 

Aparecida. Às 19h, na igreja de São Benedito, 
2º dia do tríduo.

No dia 12, às 18h, acontece a procissão 
em louvor aos Santos Reis, com saída da Es-
cola Municipal Chagas Pereira. Às 19h, tercei-
ro dia do Tríduo, na igreja de São Benedito.

As apresentações das Companhias de 
Reis acontecem sempre na praça Benedito 
Meirelles, local também dos shows preparados 
especialmente para o evento. No domingo, úl-
timo dia do encontro, haverá missa campal na 
praça Benedito Meirelles, às 10h, e, ao meio-
-dia, almoço de encerramento.

No dia 11, dia de Nossa Senhora de 
Lourdes, será celebrada a missa solene às 
19h30. Todos os dias haverá uma anima-
da quermesse no pátio da Igreja para toda 
família. 

Venha celebrar conosco, e com Maria, 
renovar o Sim à missão que Deus lhe con-
fiou: “Eis aqui a serva do Senhor, faça-se 
em mim segundo tua Palavra” (Lc 1, 38).

sentarão a temática ‘Ad Jesum Per Mariam’ (A 
Jesus por Maria), com palestras conduzidas por 
mariólogos, que falarão sobre Maria no mistério 
de Cristo, Maria no ministério da Igreja e Maria, 
primeira discípula, e os discípulos de Jesus.

Padre César Moreira, diretor da Academia 
Marial, explica que o retiro tem por finalidade 
aproximar os cristãos da mãe de Deus, para jun-
to d’Ela, se fortalecerem e conseguirem conhecer 
melhor Jesus e viver mais intensamente a pre-
sença d’Ele.

“Quem fala de Nossa Senhora, necessaria-
mente, vai até Jesus; e quem conhece Jesus, 
necessariamente, vai até Maria. Essa é a propos-
ta da doutrina da Igreja. Por isso existe a frase 
em latim ‘Per Mariam ad Jesus’, que quer dizer 
“quem está com Maria vai chegar a Jesus”.

“É muito bonito isso e muito interessante, 

porque reforça o papel, a postura e a participação 
que Maria teve no Mistério da Salvação”, expres-
sou o diretor da Academia Marial.

Padre César ressalta ainda que reconhecer 
Maria como mãe e a Ela se consagrar é mostrar 
disposição para cumprir os propósitos de Deus. 
“Como Maria recebeu a graça de Deus pra cum-
prir uma missão, nós também recebemos a graça 
de Deus para cumprir algo que ele nos propõe. Aí 
está a beleza e a profundidade do cristianismo: Je-
sus Cristo é Deus feito homem, que vem e ensina 
o homem a ser de Deus.”

Para participar do retiro, os interessados já 
podem fazer inscrição, pois as vagas são limita-
das. As inscrições podem ser feitas no e-mail aca-
demia@santuarionacional.com ou nos telefones 
(12) 3104-1549 e (12) 3104-1548.

Fonte: A12.com
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Aconteceu
ARQUIDIOCESE DE APARECIDA CELEBROU 

SEU JUBILEU DE DIAMANTE

A  Arquidiocese de Aparecida completou, no mês passado, 60 
anos de criação. O tema do ano jubilar foi: “Com Maria, a primeira 
leiga, celebraremos nosso jubileu”. Ao longo de todo o ano foram rea-
lizadas diversas celebrações, formação pastoral, entre outros. A festa 
terminou no dia 08 de dezembro, com a Missa em Ação de Graças no 
Santuário Nacional. Confira alguns momentos da celebração. 

As fotos são do Thiago Leon.
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Dia 18/01 – Padre Luiz Fernando França Lopes – Missão na Arquidiocese de Boston (EUA)  – aniversário natalício
Dia 24/01 – Padre Antônio Galvão dos Santos – Santuário Frei Galvão  – aniversário natalício

Aniversariantes de JANEIRO

SANTUÁRIO DA ESPERANÇA REALIZA O EVENTO “AUTO DE NATAL”

No dia 09 de dezembro o Santuário da Esperança, localizado na Fazenda São Libório, em 
Guaratinguetá/SP realizou pela primeira vez o evento “Auto de Natal”, com a participação de 
mais de 300 pessoas. Durante a ocasião foram arrecadados cerca de 100 Kg de alimentos, 
que serão doados para outras instituições de ajuda humanitária.

Entre as atrações, estava o Coral Vozes de Euterpe, da cidade de Brazópolis/MG. Gui-
lherme Cruz, um dos organizadores, contou que o Sr. José Rezende Vilela, coordenador 
e regente do coral, tinha o sonho de preparar um espetáculo para as pessoas que estão 
em recuperação na Fazenda da Esperança. “Mas, pensamos, será que não podemos abrir 
também para a comunidade? Vai ser egoísmo ter isso só para nós. E assim nasceu o Auto 
de Natal”, explicou.

Os jovens da Fazenda apresentaram um teatro e contaram experiências. “A gente fi-
cou impressionado que as pessoas vieram. Quando três meninos contaram experiências 
sobre o Natal, foi tão forte que algumas delas choraram de emoção”, disse Guilherme. No 
encerramento, o público recebeu uma bênção especial dada pelo pe. Christian Heim, reitor 
do Santuário.

A equipe do Santuário da Esperança prepara um novo evento para 2019, com apresen-
tações, que será realizado anualmente entre o período do Advento e Natal. (Por Leticia Dias)

ARQUIDIOCESE GANHOU UM NOVO SACERDOTE

No dia 24 de novembro aconteceu a or-
denação presbiteral do Diácono Gustavo dos 
Santos, agora, Pe. Gustavo. A Celebração 
Eucarística foi realizada na Igreja Matriz de 
São Roque, em Aparecida, e presidida pelo  
nosso Arcebispo Dom Orlando Brandes.  

Padre Gustavo está servindo na Paróquia 
São Roque como Vigário Paroquial. 

Confira alguns momentos da celebração:
As fotos são da 4k Films.
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ARQUIDIOCESE GANHOU UM NOVO SACERDOTE
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